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1 - INTROOUçAO 

A cana de açúcar. uma importante cultura não só do Brasil 

assim como também em outros países. tem entre suas mais sérias pragas a 

broca da cana-de-açúcar, Diatraea saacharaZis (Fabr •• 1794) - (Lepi -

doptera: Crambidae). A espécie foi descrita pelo naturalista JOHANN 

CHRISTIAN FABRICIUS em 1194 • sob o nome de PhaZaena saaa'haX'aZis. um 

inseto praga da cana de açúcar na América do Sul. conforme cita PRUNA 

(1969). Sua distribuição geográfica abrange uma área compreendida en-

tre os paralelos de o 
30 de Latitude Norte a 30

0 de Latitutde Sul. i5-

to é. desde o Sul dos Estados Unidos até o Norte da Argentina. INGRAM 

(1941) menciona ser esta espécie originária das Antilhas. América Cen-

traI e do Sul. sendo que nos Estados Unidos foi introduzida em 1856 • 

No Brasil. segundo BERGAMIN (1948a) foi GUSTAVO O'UTRA em 1880 quem 

pela primeira vez ocupou-se desta praga. apresentando seu desenho e uma 

descrição. 
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Além da cana de açucar, as lagartas desse inseto atacom ou

tras gramíneas. sendo considerada prejudicial ao milho. arroz e sorgo. 

Diversos pesquisadores preocuparam-se em avaliar os danos causados por 

esta praga. Nos Estados Unidos HOLLOWAY & HALEY (1928) INGRAM 

(1941) e CHARPENTIER et ato (1967) • calcularam os danos causados na ca

na de açucar. arroz e sorgo. 

No Brasil, ALMEIDA & SOUSA (1936) GALLD (1953 e 1963), e~ 

timaram as perdas causadas na produção de açúcar e prejUlzos no milho. 

Todos os autores são unanimes em afirmar que os maiores da

nos causados pela broca são indiretos, pois. pelos orifícios feitos pe

las lagartas. penetram fungos patogênicos. considerados os responsáveis 

pela podridão vermelha causada pelas espécies dos gêneros GtamereZta e 

Fusarium. Estes fungos provocam a inversão da sacarose em glucose e le 

vulose. dificilmente cristalisáveis pelos processos industriais comuns. 

Para o controle da broca. diversos métodos tem sido tenta -

dos. As lagartas após sua penetração no interior do colmo estão prote

gidas contra métodos artificiais de controle. sejam eles culturais. mecâ 

nicos ou químicos; até o momento, o controle biológico mostra ser o mais 

eficiente. As pesquisas neste sentido são numerosas, assim. BOX (1927. 

1933 e 1935) ocupou-se em diversos países deste problema. JAYNES 

(1930 e 1932) estudou a biologia de paratheresia ctaripatpis J HOLLO

WAY et aZo (1932) mencionam que a introdução de parasitos para combater 

a esta praga na Louisiana. iniciou-se em 1915 • realizando-se trabalhos 

consideráveis de 1918 a 1920. 
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Trabalhos desta natureza~ no Brasil. são os de SOUSA 

(1942) em Campos. RJ. GALLO (1953) introduziu a mosca cubana, na re 

gião de Piracicaba. SP. 

Atualmente vem-se criando. com métodos cada vez mais apu

rados~ parasitos de ovos e lagartas~ para o controle desta praga. 

Com o conhecimento dos fer.ômonios em insetos também vem

se tentando o controle desta praga utilizando-se fêmeas virgens, ou so 

luções dos abdomens destas. visando atrair os machos a armadilhas. 

PEREZ & LONG (1964) J PATRICK & HENSLEY (1970) J HAMMOND & HENSLEY 

(1970 e 1971) e RISCO et aZo (1973) são os mais interessantes traba

lhos neste sentido. 

Técnicas para a produção de machos estéreis e sua libera

çao como um meio de controle sao as investigações mais recentes. Oada 

a grande importância desta praga e a necessidade de buscar elementos 

para seu controle pela técnica citada, o presente trabalho tem como ob 

jetivos principais fornecer dados da biologia em condições de campo.a~ 

sim como verificar o numero de copulas. Esses dados são de fundamen

tal interesse. uma vez que o desenvolvimento da Técnica do Macho Esté

ril, seria um meio a mais para controlar esta praga, e possível de fi

gurar num programa de controle integrado. 
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2 - REVISAo DE LITERATURA 

Segundo KATIYAR & LONG (1961) • foram conduzidos estudos de 

biologia da broca da cana de açúcar, D. saaaharaZis (F.) • por MORGAN 

(1891) ; STUBBS & MORGAN (1902) J HOLLOWAV & LOFTIN (1919) ; HOLLOWAV et 

aZo (1928) • para citar apenas alguns. 

BOX (l9271 em Tucuman • Argentina. encontrou que os prime! 

ros adultos aparecem no mes de outubro, contando-se quatro geraç09s an

tes que as lagartas entrem em estado de hibernação. o que ocorre em fins 

de abril. O mesmo autor em 1952 relata que na Venezuela. o período de 

incubação varia com a temperatura sendo de seis a oito dias. O estado 

larval de vinte a trinta dias J pré-pupal um a dois dias e o pupal sete 

a dez dias. ovipositando cada fêmea até 500 ovos. 

ALMEIDA & SOUSA (1936) mencionam que para o completo dese~ 

volvimento do embrião são necessários de quatro a nove dias, acrescenta~ 

do que a variação é devida quasi sempre à temperatura e condições climá-
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ticas. Com o frio intenso, os ovos podem permanecer até trinta dias 

sem dar origem a larvas. A eclosão se produz geralmente de manhã 

nos dias quentes e à tarde. quando a temperatura baixa. A larva pa! 

sa por cinco instares em condições normais de crescimento, completan

do seu desenvolvimento dentro de 25 a 30 dias J o periodo pupal pode 

variar de seis a doze dias. sendo de oito a dez dias o mais comumente 

observado. 

MEAOOWS (1938) estudou a biologia da D. saac'haraUs , 

na Louisiana. encontrando que o período de incubação no verão foi de 

quatro a seis dias ; com a queda da temperatura na primavera. esse p~ 

ríodo se extendeu, variando de oito e doze dias J o período larval po 

de estender-se de outubro a março em hibernação. e no verão. pode de

crescer para quinze dias. A duração média para a primavera-verão 

foi de 21,2 dias J o período pupal variou de 5 a 22 dias com média 

de 7,3 dias; o número de ovos por fêmea 454. em época de clima 

fresco. 

Na Louisiana. INGRAM (1941) • refere que as larvas eclo

dem em quatro a nove dias J no verão o período larval é de 20 a 30 

dias, emergindo os adultos em seis ou sete dias, dando quatro a cinco 

geraçoes anualmente. HAYWARO (1943) encontrou que as fêmeas podem 

por até 630 ovos. sendo porém este número muito variável, cuja média 

é de 350. são postos nos primeiros cinco dias de vida do adulto em 

grupos de dez a vinte ou, as vezes, até 50. raras vezes isoladamen -

te l a eclosão dá-se dentro de cinco a oito dias J o período larval po 

de ser curto variando de 20 a 35 dias • com cinoo trocas de pele a 
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pupa têm um periodo de sete a oito dias no verão, sendo mais dilatado 

quando as condições nao sao favoráveis. 

WOLCOTT & MARTORELL (1943) mencionam que as larvas raras 

vezes atacam o colmo da cana sobre cujas folhas eclodiram. As peque-

nas brocas tecem um fio de seda onde permanecem suspensas. sendo leva

das. pela ação do vento, para longe do lugar onde nasceram. 

Trabalhos feitos por BERGAMIN (1943) estudando a biolo -

gia da D. saccharaZis em laboratório. mostraram os seguintes dados: 

eclosão das lagartas. quatro a nove dias J período larval 23 a 64 

dias J pré-pupa dois a quatro dias J estado pupal de seis a quatorze 

dias. ovipositando as fêmeas 200 a 300 ovos. O mesmo autor em 

1948.a verificou em observações de campo que os ovos são postos ao 

longo do limbo. em grupos que variam muito em tamanho. Após certo nu 

mero de dias. ainda não determinados na natureza, eclodem as larvas. 

que geralmente procuram introduzir-se nas bainhas das folhas. Acres

centa que o período mais crítico da lagarta é o primeiro instar, pois 

ficam expostas ao ataque de predadores. 

INGRAM et aZo (1951) • nos Estados Unidos. mencionam que 

as lagartas eclodem em quatro a nove dias, transformando-se em pupas 

vinte a trinta dias depois. no verão. O adulto emerge em seis ou se

te dias, produzindo quatro a cinco gerações anualmente. 

SCARAMUZZA (1952) informa que estudos feitos por BOX 

(19321 • em Antigua e PICKLES (1936) • em Trinidade. mostraram 90% 

de martalidade das brocas de D. saccharaZis antes de penetrar nos 

colmas da cana. Isto devido a muitos fatores. tais como, excesso de 
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um1dade~ canibalismo, etc. 

No Peru, WILLE (1952) descrevendo a biologia dessa espé

cie. refere que as fêmeas efetuam as posturas durante a noite, três a 

quatro dias após sua emergência. Põem ao redor de 400 ovos em várias 

posturas. As larvas eclodem em seis a dez dias, completando seu desen 

volvimento em três a cinco semanas e a crisálida em oito a quinze dias. 

Resulta durante o ano cinco gerações e. se houver invernos quentes,seis 

geraçoes. 

Realizando um estudo visando comparar a biologia da broca 

sobre dieta artificial e natural, WONGSIRI & RANDOLPH (1962) , encontra 

ram para dieta artificial, a base de germe de trigo, incubação dos ovos 

6,1 dias; larvas 29,7 dies J pupas 7,2 dias; adultos 5,9 dias~ como 

média. Para alimento natural de colmo de sorgo encontraram. para ovos 

6,0 ; larvas 26,5 J pupas 7.0 e adultos 6,5 dias. Como média geral p~ 

dieta com germe de trigo 42,S dias e sorgo 40,0 dias. 

GAlLO (1963) menciona que. dos fatores que influem no de

senvolvimento da broca da cana de açúcar. os mais importantes sao os fi 

sicos, como a temperatura. De O a 150 metros sobre o nível do mar o 

ciclo é mais curto, podendo haver oito gerações por ano. Regiões com 

invernos frios produzem uma geraçao hibernante. sendo o número de gera

ções de quatro a cinco por ano. O mesmo autor, em 1964 • verificou 

que as fêmeas poem os ovos em grupo de 5 a 39 e a média posta por fê

mea é de 300. O período de incubação dura de cinco a oito dias; o 

larval de 23 a 64 e o pupal seis a quatorze dias. 
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WALKER & FEGUEROA (1964) estudando a biologia da broca da 

cana de açúcar. encontraram que. as posturas de ovos férteis pelas fê-

meas começam sete horas após o acasalamento, continuando por seis a se-

te dias. pondo. em média. 300 ovos. 

WAlKER (1965) observou com detalhes o acasalamento e pos-

tura em laboratório. concluindo que a fêmea copula entre as 21 e 22 ho 

raso botando os ovos antes do amanhecer. 

Em Campos. Rio de Janeiro. SOUSA (1966) encontrou os se-

guintes dados da biologia: inCUbação dos ovos. cinco dias ; larvas 31 

dias e crisálida sete dias • com ciclo total de 
o 

43 dias, a 27.5 C. 

Pesquisando o efeito da luz no acasalamento e postura da 

D. saccharaZis • MISKIMEN (1966) conclue que: a presença do espermat~ 

foro é o estimulo primário para a oviposição a mera presença de machos 

também estimula a oviposição ; o fotoperíodo normal pode ser um mecanis-

mo de regulação básica na atividade de oviposição ; fotoperíodos contí-

nuos interferem no estímulo de oviposição ; a produção total de ovos e 

influenciada pela idade das fêmeas. 

JASIC (1967 a.b.c) criando D. saccharalis em laboratório 

em colmos de milho. verificou que a maioria dos machos empupam apos o 

sexto instar e somente uma terça parte após o sétimo. A maior parte 

das fêmeas se transformaram em pupas depois do sétimo instar. mas 28% o 

fizeram no oitavo. Ao estudar a fecundidade de fêmea. encontrou que o 

número de ovos varia de 142 a 675 (média 330) , sendo que o maior numa 

ro de ovos foi posto no primeiro e segundo dia de oviposição. o mes-

mo autor. estudando a influência da temperatura. encontrou que o limiar 
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para o desenvolvimento de ovos, larvas e pupas foi de 12,8 J 12.1 e 

12,6 °c respectivamente e para o ciclo completo de 

Na Louisiana, CHARPENTIER et aZo (1967} mencionam que 

quando os invernos são rigorosos. há 98% de mortalidade das lagartas. 

80WLING (1967) criando a broca da cana de açúcar em die-

ta artificial. encontrou os seguintes dados: período de incubação 6-7 

(6,5) dias J larva 24-42 (30,1) dias e pupa 6-11 (7,9) dias a uma 

temperatura de 

HENSLEY & HAMMOND (1968) desenvolveram uma técnica de la 

boratório para a criação da broca da cana em dieta artificial. obtendo 

para duração do ciclo. de ovo até a pupaçao. uma média de 32 dias e 

uma viabilidade de 64%. 

PRUNA (1969) , faz uma revisão ampla da literatura sobre 

a broca da cana de açucar referente à biologia, aponta a temperatura 

como um dos fatores que mais influe na duração do ciclo de Vida. o 

qual se prolonga a medida que a temperatura baixa. 

ZDENEK (1969) estudando a bionomia da D. saccharaZis em 

Cuba , encontrou que a porcentagem de emergênCia de adultos aumenta 

com o peso das crisálidas, em ambos os sexos. Do experimento conclui 

que a emergênCia dos adultos foi influenciado pela luz. que atuou ne~ 

tivamente. 

GALLO et aZo (1970) mencionam que o numero de ovos em ca 

da postura da broca. varia entre 5 e 50 ; a eclosão dá-se em quatro a 

nove dias ; as larvas completam seu desenvolvimento. em média. aos 40 

dias j e as crisálidas entre nove e quatorze dias. o ciclo completo 
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é de 53 a 60 dias. podendo dar quatro gerações por ano e. em casos ex

cepcionais. até cinco. dependendo do período de hibernação. A última 

geraçao e hibernante. ficando as lagartas no interior do colmo por cin

co a seis meses. 

HENSLEY (1971) encontrou que na Louisiana. o ciclo da br~ 

ca, de ovo até adulto. dá-se entre 30 a 40 dias. dando quatro gerações 

completas. mais uma parcial c~da ano. As larvas desenvolvidas entram 

em diapausa em setembro e outubro. Temperaturas de inverno ao redor 

de - 7·C causam mais de 80% de mortalidade. Acrescenta ainda que 

a biologia da D. sacch~tis parece ser bem sincronizada com o desen

volvimento da cana de açúcar. 

No Rio Grande do SuL BERTELS (1972) relata que o numero 

de gerações anuais da broca é de quatro a cinco. A fêmea põe de 30 a 

40 ovos em cada postura~ sendo que durante sua vida produz até 600 

ovos. 

GUAGLIUMI (1973) estudando as pragas da cana de açucar no 

Nordeste do Brasil. menciona que o ciclo biológico das espécies D. !ta 

vipennetta e D. saccharalis nao diferem sensivelmente quando se de

senvolvem nas mesmas condições de laboratório ou de campo. Resume. p~ 

ra D. sacchaPalis: número de ovos 300 j incubação quatro a nove dias; 

período larval 23 a 64 dias e período pupal seis a quatorze dias. com 

média de ciclo total de 56 a 60 dias. 

RISCO et alo (1973) em criação da broca. para produção do 

parasito Paratheresia clarapalpis. obtiveram eclosão das lagartas en 

tre seis a sete dias. SENMACHE et alo (1974) criando a broca em uma 
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dieta a base de soja e milho. encontrou uma duração de ovo até adulto de 

53 a 56 dias. com uma porcentagem de sobrevivência de 92,5%. 

Estudos de diapausa da broca da cana foram realizados por 

BYNUM & BALZER (1936). Informam que a broca hiberna no estado larval 

na cana. milho. sorgo e um grande número de capins não cultivados. KA

rIYAR & LONG (1961) coletaram periodicamente larvas quasi maduras. que 

precisaram de três meses para passar a pupas. Verificaram. ainda. que 

as lagartas em diapausa não estão completamente inativas. 

Pesquisas sobre dietas artificiais para este inseto. visan

do a criação massal e estudos de biologia. encontram-se os trabalhos de 

PAN & LONG (1981) criando D. 8acaharaZis em dieta artificial e em pon 

tas de cana de açúcar. mediram o consumo de alimento pelo inseto. Qua!!. 

do comparados os dois métodos, o último foi ligeiramente superior, embo

ra essa diferença não tenha sido significativa. Acrescenta que as lar

vas que deram fêmeas parecem ser mais sensíveis às diferenças dessas die

tas. 

WALKER et aZo (1966) apresentam uma dieta para criação da 

broca da cana, cujo resultado comparado com o de outros. para esta espâ 

eie. foi superior. Em 1965 MISKIMEN • investigou os efeitos da tempe

ratura. umidade. luz. acidez da dieta e microorganismos na criação de 

D. saccharaZis em laboratório. 

HENSLEY (1969) comparando o crescimento de larvas em Porto 

Rico e na Louisiana em dietas artificiais. encontrou diferenças que atri 

buiu a raças ou estirpes da broca em suas exigências nutricionais. 
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MEDINA & PRUNA (1970) estudaram o efeito de troca de suba 

trato alimentar sobre a sobrevivência da broca, sugerindo que o melhor 

tempo ra renovar a dieta é quando a lagarta tem dez dias. 

SGRILLO (1973) , analisa o custo de produção da broca da 

cana em laboratório. criadas em dieta artificial. Encontrou ainda .. 

maior produção de ovos. quando usados três machos para uma fêmea. 

Hospedeiros da D. sacchaPaZis são numerosos, principal -

mente as plantas pertencentes a família Gramineae. WILLE (1952) ob

servou o ataque em milho, arroz.. Gynerium sagittatum e Arundo do-

nax. 

PAREDES & ANGELES (1966b) registram 32 espécies de pla~ 

tas hospedeiras da D. saccharaZis. FLOY (1966) .. menciona que o mi 

lho é o hospedeiro mais favorável para o desenvolvimento da broca, re

sultando em um ciclo mais rápida do que na cana de açúcar. 

SILVA et aZo (1968). relacionam as seguintes plantas hos

pedeiras para a broca: arroz, cana da india. cana de açúcar. capim a~ 

roz, capim d'angula. capim mori, capim roxo. capim sudão, milho. peri~ 

beca. sorgo cultivado e silvestre. trigo e vetiver. 

QUINTANA-MU~IZ & WALKER (1970 a.b.c) estudaram a prefe -

rência de hospedeiro para a oviposição da broca da cana de açúcar, De 

acordo com a atratividade. as plantas foram divididas em três catego-

rias: 1) preferência alta. acima de 20%, em trigo e cana de açúcar 
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(variedade PRo 980) ; 2) valor médio de preferência de 14 a 19% • 

em cana de açúcar (variedade M 275) e sorgo (variedade C 317) 3) 

baixa preferência (abaixo de 8%) num amplo grupo de plantas. As 

plantas foram testadas à base da preferência observada no campo. Das 

22 espécies testadas. verificaram que Euch~ena me~aana; Coiz 

tachPyna ~ Zea mays varo Mayorbela Sorghum vuZgare varo 312 e 

Sacaharum officinarum varo 980 • foram as cinco espécies que em ordem 

decrescente tiveram alta atratividade e igual aceitabilidade pelas la~ 

vas de primeiros instar da broca. Finalmente concluiram. ser o milho 

o melhor hospedeiro para a broca. pois. nesta planta. a mortalidade é 

menor e o grau de desenvolvimento maior. 

Sobre o uso de atraentes sexuais como um meio de controle 

ou para estudo de comportamento desta praga. encontram-se trabalhos c~ 

mo o de PEREZ & lONG (1964). que estudaram o efeito do atraente sexual 

usando gaiolas com fêmeas virgens e estratos de abdomens de fêmeas viE 

ganso Visaram verificar qual o efeito do acasalamento na atração sub

sequente. assim como a hora de maior atividade sexual que ocorre na 

natureza. 

Coletando adultos de D. saccharaZis em armadilhas con -

tendo fêmeas virgens como isca e outras com luz negra. FISK & PEREZ 

(1969) encontraram diferenças na atividade de vôo em Puerto Rico e na 

Louisiana. 

HAMMONO & HENSLEY (1971) estudaram o atraente sexual da 

broca de cana. o qual mostrou não ser específico. pois. durante dois 
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anos de estudo, foram capturados ainda 1.400 machos de ChiZo teteP.rel

lus • da mesma família. 

Técnicas para a produção de machos estéreis e sua liberação 

como meio de controle. foram realizados por WALKER (1968) que apresen

ta um projeto para determinar se esta espécie poderia ser esterilizada 

por irradiação gama e, em caso positivo. verificar qual o estágio mais 

conveniente para produzir um máximo de esterilidade e um mínimo de dano. 

Em 1969. WALKER & PEDERSEN apresentaram modelos matemáticos de popul~ 

ção para a supressão desta praga, por soltura de adutos estéreis. 

PRUNA et alo (1969) • recomendam que para aplicar esta téc

nica. a fase pupal é a mais conveniente para esterilização e as crisáli

das devem estar. no mínimo. com sete dias antes de serem irradiadas. 

quando apresentam menor mortalidade. 

VAN WHERVIN & WILDE (1969) analisando a possibilidade da 

utilização de machos estéreis para a erradicação desta praga em Barba

dos. recomendam que o primeiro passo para um programa desta natureza. de 

veria ser um estudo detalhado da fisiologia reprodutiva dessa espécie 

com o propósito de descobrir o estágio a que a irradiação ou quimioeste

rilizante deveria ser aplicado para obter: 1) mutação letal dominan -

te 2) alta porcentagem de sobrevivência e 3) machos totalmen

te competitivos. Acrescente a necessidade de informações de sua ecolo 

gia em seu meio natural para a aplicação desta técnica. 
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Estudos de frequência de acasalamento da D. saccharaZis , 

sao encontrados em vários trabalhos. PEREZ & LONG (L964) , verifica

ram que, de um total de 674 fêmeas capturadas. pelo número de esperma

tóforos que continham. 93% copularam uma vez. 2% duas vezes e 5% 

não acasalaram. De 137 fêmeas criadas em laboratório, confinadas em 

"mangas" de oviposição com diferente número de machos. constataram que 

68% copularam uma vez. 15% duas vezes, 1% três vezes e 16% nao 

acasalaram. 

ZOENEK (1969) comprovou que do acasalamento de dois ma

chos para uma fêmea não encontrou em nenhum caso, mais de um espermató

foro por fêmea. WALKER (1965) em estudos feitos no laboratório, rela 

ta que os machos foram vistos copularem duas vezes. havendo entretanto. 

possibilidade de copularem mais vezes. e as fêmeas copularam somente u-

ma vez. 
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3 - MATERIAIS E MtTODOS 

3.1 - PARA ESTUDO DA BIOLOGIA 

o material utilizado para este experimento. constou de seis 

gaiolas (Fig. 1) cobertas de tela. construídas de tubos metálicos. nas 

dimensões: 1.20 m de lado por 2.50 m de altura. Em um extremo foi co 

locado um fecho "eclair" para dar acesso à gaiola. Em cada uma se pla.!l 

tou uma touceira de cana, variedade CB 41-76 • deixando-se crescer até 

1.20 m aproximadamente. quando foram infestadas. 
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Fig. 1 - Gaiolas utilizadas para estudo da biologia da 

D. saaaharaZis CF.), sob condições de campo. 
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3.1.1 - Ovos 

Os ovos usados foram provenientes de insetos mantidos em 

laboratório a uma temperatura de 25 °c + 20C I criados sobre dieta ar-

tificial. Os adultos foram mantidos em mangas de plástico de 18 cm 

de diâmetro por 24 cm de altura. interiormente forradas com papel man -

teiga. que serviu de substrato para a oviposiçâo. 

Coleta dos ovos e infestação 

O papel manteiga colocado dentro das mangas. foi trocado 

no dia seguinte, para que se tivasse certeza de que todas as posturas 

fossem da mesma idade j grupos de ovos. aderentes ao papel. foram cort~ 

dos sob uma lupa estereoscópica e. por meio de uma pequena fita adesi -

va, aderidos às folhas das canas das gaiolas. 

gaiola foi o seguintes: 

Gaiola n9 1 · ............. 
Gaiola n9 2 · ............. 
Gaiola n9 3 • ........... a _ • 

Gaiola n9 4 · .............. 
Gaiola n9 5 · ............... 
Gaiola n9 6 · ......... , ... 

O número de ovos por 

60 ovos 

40 ovos 

61 ovos 

76 ovos 

66 ovos 

70 ovos 

Essas infestações. foram realizadas no dia 5 de agosto de 

1975. As observações foram feitas diariamente. anotando-se o dia da 

eclosão das lagartas. Foi calculado a porcentagem de viabilidade, a-

1ém do número de ovos predados por inimigos naturais. 
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3.1. 2 - Larvas 

Como neste período é mais difícil de se constatar o estado 

de desenvolvimento. optou-se pela observação em três gaiolas. evitando 

desta forma alteração da duração do ciclo nas três outras. Para verif1 

car o estado de evolução, se cortavam as canas. sendo as lagartas encon

tradas. colocadas em outro colmo da mesma gaiola. No dia seguinte ge

ralmente. estas já haviam penetrado no novo colmo. 

Quando as lagartas estavam bem desenvolvidas.. as observa -

çoes eram feitas diariamente. até que se constatou o aparecimento das 

primeiras pupas. Foi calculado a duração do período larval e viabilida 

de. 

3.1. 3 - Pupas 

Uma vez que apareceram as pupas (as vezes as larvas para 

transformar-se em pupa sairam do colmo à bainha das folhas). se anotava 

a data. acompanhando-as até a emergência do adulto. Calculou-se assim 

a duração e a viabilidade deste estágio. 

3.1.4 - Adultos 

Os adultos foram deixados dentro da gaiola até morrerem, a

notando-se a longevidade e proporção sexual. 

Paralelamente a estas observações. registraram-se os dados 

de temperatura. umidade relativa e precipitação. que se encontram nas Fi

guras 2. 3 e 4·. 
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3.2 - PARA ESTUDO DE NOMERD DE COPULAS 

3.2.1 - Número de Cópulas do Macho no Laboratório 

O material empregado para este experimento foi fornecido pe 

lo laboratório de controle biológico da Usina Santa Bárbara. 

O teste foi iniciado com crisálidas de dois a quatro dias 

de idade. sexadas e colocadas separadamente machos e fêmeas em mangas de 

plástico (de 18 em de diâmetro por 24 em de altura) para emergência de 

adultos. Para manter umidade colocou-se no fundo das mangas serragem 

pulverizadas com água uma vez ao dia. Os adultos que nasceram eram 

transferidos a copos de papelão parafinado de 100 ml de capacidade. fe-

chados com uma placa Petri. 

tinha a umidade. 

Um chumaço de algodão embebido em água man-

Dos adultos emergidos. se colocou um casal por copo, deixa~ 

do-se por 24 horas. Depois os machos foram postos em outro copo, com 

uma nova fêmea emergida nesse dia, e ali permaneciam até morrerem. O pr~ 

pósito foi verificar, por presença de espermatóforo na fêmea. se o macho 

copulou mais de uma vez. Das posturas obtidas em ambos os casos, regis

trou-se o número de ovos férteis e 1nférteis. 

A técnica usada para dissecação foi a de cortar o abdo -

me, ferver em uma solução de KOH 10% por uns minutos, e logo após, sep~ 

rar a "bursa" para contar o número de espermatóforos de cada fêmea. 



- 24 -

3.2.2 - Número de Cópulas da Fêmea 

3.2.2.1 - No laboratório 

Para este experimento usaram-se pupas do mesmo lote do tes-

te anterior. Colocaram~se diferentes proporções de machos e fêmeas. em 

copos (dos mesmos usados anteriormente) • com 15 repetições para cada 

um. da seguinte maneira: 

1 macho para 4 fêmeas 

1 macho para 3 fêmeas 

1 macho para 2 fêmeas 

1 macho para 1 fêmea 

2 machos para 1 fêmea 

3 machos para 1 fêmea 

4 machos para 1 fêmea 

Foram realizadas observações diárias e nos copos onde se en 

contravam posturas. os adultos eram transferidos a outro copo. Os ovos 

eram contados com auxílio de uma lupa estereoscópica. 

Quando os adultos morriam, eram conservados em sacos plásti 
. -

cos, separadamente. para observação do número de espermatóforos contidos 

em cada fêmea. usando-se a técnica mencionada. 

Além disso. de vários casais reunidos em conjunto, sob man-

gas com vistos a criação massal da espéCie, foram examinadas várias fê-

meas, contando-se o número de espermatóforos, segundo a técnica já referi 

da. 
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3.2.2.2 No campo 

o material foi coletado com armadilhas luminosas colocadas 

em diferentes localidades do Estado de são Paulo (Quadro 14) • Por dis

secação das fêmeas contou-se o número de espermatóforos. 
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4 - RESULTADOS 

4.1 - PER!ODO DE INCUBAÇAO E VIABILIDADE DOS OVOS 

Os dados apresentados no Quadro 1 mostram. para cada gaio-

la: a} numero de ovos inicialmente colocados J b) número de ovos 

predados; c) número de ovos que deram nascimento a larvas J d) du

ração da incubação s) percentagem de viabilidade de ovos. Os valo

res referentes aos ítens ~ e ~ • podem ser também apreciados na Figura 

5. A Figura 6 • ilustra os resultados do ítem e • 

Das observações feitas, se constatou que o desenvolvimento 

do embrião. sempre foi normal J assim, a não eclosão de larvas devem ser 

atribuídas a outras circunstãncias. como ressecamento do corium. 

do embrião. etc. 

morte 

Dos 373 ovos colocados nas seis gaiolas. 252 deram nasci 

nento a lagartas. o que representa uma percentagem média de 68,4% de 

viabilidade. 
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QUADRO 1 - Período de incubação em dias e viabilidade porcentual 

dos ovos da D. saaah~tis (F.) • sob condições de 

campo 

Número Número Incubação % de Viabilidade 
da de Predação Eclosão (dias) • Gaiola Ovos Parcial Total 

1 60 O 46 9 76,6 76,6 

2 40 O 32 9 BO,O 80,0 

3 61 O 52 9 85,2 85,2 

4 76 O 67 9 88.1 88,1 

5 66 15 26 9 39,3 50,9 

6 70 37 29 9 41,4 87,8 

Total 373 52 252 68,4 78,1 

(.) Parcial significa com predação 
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Fig. 5 - Número de ovos da D. saccharatis (F.) colocados e de 

larvas que eclodiram nas diferentes gaiolas. sob condi 

ções de campo 
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Fig. 6 - Viabilidade porcentual dos ovos da D. 8acchara~i8 {F.l 

nas diferentes gaiolas. sob condições de campo 
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4.2 - PERíoDO LARVAL E VIA8ILIDADE LARVAL 

o período larva1 médio foi. de 66,9 dias. O psr!odo mí

nimo registrado foi de 57 dias, e o máximo. de 79 dias. Verificou

se que, das 252 lagartas. 18 atingiram a fase pupal o que representa 

uma percentagem de viabilidade de 9,0%. Esses dados encontram-se re 

feridos no Quadro 2 • 

As lagartas, logo após o nascimento põem-se a caminhar ao 

19n9o das folhas. subindo ou descendo, distribuindo-se em todas as canas 

da touceira. Todas elas procuram depois de sua caminhada introduzir

se entre o colmo e a bainha, de cujos tecidos se alimentam nos primeiros 

dias de vida. Passando 10 a 20 dias. as lagartas, já mais desenvolvi

das, penetram no colmo. produzindo furos com suas mandíbulas nas regiões 

moles, continuando-se por uma galeria praticada de baixo para cima. com 

menos frequência em sentido inverso. Geralmente uma lagarta pode pene-

trar em um colmo, formar uma galeria, saindo em outro lugar para intro

duzir-se na mesma cana em outro local, ou mesmo em outra cana. 

Quando atingem seu completo desenvolvimento, constroem uma 

câmara, alargando a própria galeria até a casca, onde cortam uma secção 

circular que fica presa com fios de seda e serragem até a saida do adul

to. Muitas das lagartas para entrar no estado de pupa. saem às bai

nhas das folhas. 
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QUADRO 2 - Período larva 1 em dias e viabilidade da D. $aCcha-

Gaiola 

Número 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

raZis (F.) , sob condições de campo 

Lagartas do 

19 instar 

46 

32 

52 

67 

26 

29 

252 

Período Larval (Dias) 

Variação Midia 

62 - 75 67,5 

69 - 79 74,3 

57 - 70 65,5 

62 - 76 68,6 

66 - 71 69,0 

57 - 79 68,9 

Número 
de 

Pupas 

4 

3 

4 

3 

4 

18 

Viabilidade 

Porcentual 

a,7 

5,7 

5,a 

11,5 

13,7 

9,0 
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4.3 - PERíoDO PUPAL E VIABILIDADE PUPAL 

o Quadro 3 registra esses dados, tendo-se obtido um peria-

do pupal médio de 10,9 dias. com um mínimo de sete 9 um máximo de qua -

torz,s dias. Foram obtidos treze adultos das desoito larvas que atingl-

ram o estado pupal. o que representa uma viabilidade de 71.6%. 

QUADRO 3 - Período pupal em dias e percentagem de viabilidade das 

crisálidas da D. 8aaa~ti8 CF.) • sob condiçÓQs de 

campo 

Gaiola Número Período Pupal (Dias) Número Viabilidade 
de de 

Número Pupas Variação Média Adultos Porcentual 

1 4 7 - 14 11.5 3 75,0 

2 

3 3 10- 13 11,5 2 66,6 

4 4 9 - 12 10,5 2 50.0 

5 3 8 - 14 11,0 2 66,6 

6 4 8 - 13 10,0 4 100.0 

18 7 - 14 10,9 13 71,6 
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4.4 - ADULTOS 

4.4.1 - Razão Sexual 

De um total de treze indivíduos obtidos. cinco eram machos 

e oito fêmeas. A razão sexual calculada foi de 0,615. ou seja uma 

relação de 1:1,6. 

4.4.2 - Longevidade 

A longevidade mais baixa das fêmeas foi de quatro dias, e 

a máxima de oito dias, com uma média de 5,7 dias. 

Para os machos o mínimo de dias de vida adulta foi de dois 

e o máximo de cinco, com uma média de 3.6 dias. Todos esses 

encontram-se condensados no Quadro 4 • 

QUADRO 4 - Razão sexual e longevidade em dias de adultos da 

D. 8aooha~aZi8 (F.) • sob condições de campo 

Nümero de Longevidade (Dias) 

Machos Fêmeas' 
Adultos Machos Fêmeas 

dados, 

Variação Média Variação Média 

13 5 8 2 - 5 3.6 4 - 8 
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4.5 - DURAÇAo TOTAL DO CICLO 

A duração total do ciclo de ovo até a emergência do adulto, 

variou de 73 a 102 dias • com média de 88,8 dias. 

4.6 - VIABILIDADE TOTAL 

Dos 373 ovos com que se iniciou o experimento, foram obti

dos treze adultos, o que representa 3,48% de viabilidade total. 

4.7 - NÚMERO DE CQpULAS DO MACHO NO LABORATQRIO 

No Quadro 5 encontram-se os dados do teste realizado sob 

condições de laboratório, demonstrando que o macho pode copular mais de 

uma vez. Porém, somente em um caso se constatou que o macho copulou 

com as duas fêmeas. já que ambas apresentaram espermatóforo. Em quatro 

repetições o macho copulou com a primeira fêmea, em duas com a segunda , 

e em três com nenhuma. No mesmo Quadro é indicado o número de ovos, 

férteis ou não. obtidos nas várias repetições, bem como a longevidade 

das respectivas fêmeas. 
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QUADRO 5.... Número de ovos • fértê1.s e :1nfértt!is. nÜlnêro de eSPEÜ'fl\âtô~ 

~oros e longevidade da fêmea em dias em relação aos dife

rentes acasalmentos dos machos. para observar a influên -

cia na cópula e postura da D. sacch~li8 (F.) # sob con 

dições de laboratório 

Repetições Número de ovos Esperma- Longevidade 
, .' Total da fêmea 

Machos Fêmeas Férteis Inférteis tóforo (Dias) 

1 1 a 274 9 283 1 5 
1 b O 225 225 O 6 

2 2 a 387 15 402 1 5 
2 b 327 22 349 1 5 

3 3 a O O O O 3 
3 b O O O O 2 

4 4 a O 4 4 O 4 
4 b 298 13 311 1 6 

5 
5 a O 18 18 1 5 
5 b O O O O 4 

6 6 a 533 18 551 1 6 
6 b O 170 170 O 4 

7 7 a 466 ],3 479 1 6 
7 b O O O O 4 

8 8 a O O O O 3 
8 b 233 O 233 1 5 

9 9 a O 62 62 O 3 
9 b O O O O 5 

10 a O 70 70 O 5 
10 10 b O O O O 4 

Total 2.518 639 3.157 8 

(til) A fêmea 1 a ficou com o respectivo macho por 24 horas. 
A fêmea 1 b permaneceu com o macho. até a morte de ambos. 
As demais seguiram o mesmo esquema. 
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4.8 - NdMERD DE COPULAS DA F~MEA 

4.8.1 - No Laboratório 

Nos Quadros 6 a 12 encontram-se os resultados. obtidos sob 

condições de laboratório, com sete diferentes proporções entre machos e 

fêmeas. cada uma com quinze repetições. Em nenhum caso foi constatado, 

mais de um espermatóforo por fêmea. 

A menor percentagem de fêmeas que copularam (18,3%), ocor

reu com a proporção de um macho para quatro fêmeas, como se verifica no 

Quadro 6 e Figura 8. A maior (86,6%) foi verificado com a relação de 

três machos para uma fêmea e quatro machos para uma fêmea (Quadros 11 e 

12 , e Figura 8). 

A média mais baixa de ovos postos por fêmea, 114,4 (Quadro 

6, e Figura 7) • resultou quando a relação sexual foi de um macho para 

quatro fêmeas. A maior 446,6 quando essa relação foi de três machos 

para uma fêmea (Quadro 11. e Figura 7). 

Pode-se observar, também. nos diferentes quadros, que a pos

tura se realizou entre o segundo e quarto dia após juntar os casais. 

Apenas em um caso. a fêmea ovipositou no primeiro dia após acasalada. 

A percentagem de ovos postos diariamente foi maior no segun

do dia, apos a reunião dos sexos. decrescendo nos seguintes (Quadros 6 a 

12) • Afora a repetição três do Quadro 8 • não ocorreram posturas no 

dia seguinte à reunião dos casais. 
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No Quadro 13 encontram-se os dados oriundos da dissecação 

de 194 fêmeas obtidas em laboratório e confinadas em mangas de ovipos! 

çao com diversos machos. Os resultados apresentados no referido Qua-

dro. indicam que, desse total de fêmeas, 43,8% não copularam. Das 

que o fizeram, 53.1% copularam uma vez, e 3,1% duas vezes. 

4.8.2 - No Campo 

No Quadro 14 encontram-se os dados referentes ao número 

de espermatóforos observados em fêmeas capturadas no campo, de um total 

de 339 adultos. dos quais 244 (61,2%) foram machos e 155 (38,8%) 

fêmeas. O número de espermatóforos, indicam que 54,1 copularam uma 

vez J 21.2% duas vezes J 5,8% três vezes ; e 2,5% quatro vezes, 

sendo que 16,2% não copularam. 
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QUADRO 6 - Número de ovos, longevidade das fêmeas e número da espe~ 

matóforos por fêmeas de D. saccharaZis (F.) , na relação 

de um macho para quatro fêmeas, sob condições de laborat2 

rio. 

t t , 
Repe- Número de ovos por dia Média Longevi- Fêmeas Esper-

I , Total por dade da Copul~ mató-
tições 19 29 39 49 o ~ (Dias) das foro 

+ 

1 O 97 124 34 255 63,7 4,2 O O 

2 O 398 O O 398 99,S 4,5 1 1 

3 O O 336 90 426 106,5 5,2 1 1 

4 O 204 114 360 678 169,5 5,5 1 1 

5 O 171 O O 171 42,7 3,2 O O 

6 O 381 255 92 728 182,0 6,0 1 1 

7 O O 242 35 277 69,2 4,0 O O 

8 O 588 52 102 742 185,5 3,5 1 1 

9 O 354 178 140 672 168,0 4,5 1 1 

10 O 366 374 60 800 200,0 4,5 1 1 

11 O 102 64 O 166 41,S 3,0 O O 

12 O 266 154 O 420 105,0 4,0 1 1 

13 O 309 24 39 372 93,0 3,2 1 1 

14 O 183 105 92 380 95,0 4,5 1 1 

15 O 266 88 25 379 94,7 4,0 1 1 

Totais O 3.685 2.110 1.069 6.864 11 11 

Médias O 245,6 140,6 71,2 457,6 114,4 4,2 0,18 0,18 

% O 53,6 30,7 15.5 100,0 18,3 18,3 

, 
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QUADRO 7 - Número de ovos, longevidade das fêmeas e número de aspe! 

matÓforos por fêmea da D. 8acc~ti8 (F.) , na relação 

de um macho para três fêmeas. sob condiçóes de laborató

rio 

, , 
Repe- Número de ovos por dia Média Longevi- Fêmeas 

• Total por dade da Copula 
tições 19 29 39 49 ~ ~ (Dias) das-

1 O O 222 O 222 74,0 4,3 O 

2 O 268 36 O 304 101,3 3,6 1 

3 O O O O O 0,0 3.6 O 

4 O 18 125 O 143 47,6 4,6 1 

5 O 420 O O 420 140,0 3,6 1 

6 O 90 O O 90 30,0 2,0 O 

7 O 143 244 O 387 129,0 3,3 1 

8 O 410 38 92 540 180,0 6,3 1 

9 O O 342 55 397 132,3 6,0 1 

10 O 95 45 O 140 46,6 3,0 O 

11 O 642 O O 642 214,0 5,0 1 

12 O 584 61 60 705 235,0 5,0 1 

13 O 675 O O 675 225,0 5,0 1 

14 O 220 102 O 322 107,3 4,3 1 

15 O 302 155 O 457 152,3 4,0 1 

Totais O 3.8S7 1.370 207 5.444 11 

Média O 257,8 91,3 13,8 362,9 120.9 4,2 0,24 

% O 71,0 25,1 3,8 100,0 24,4 

, 
Esper-
mató-
foro 

O 

1 

O 

1 

1 

O 

1 

1 

1 

O 

1 

1 

1 

1 

1 

11 

0,24 

24,4 
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QUÂDRO B - Número de ovos, longevidade das fêmeas e número de esper 

metÓforos por fêmea da D. 8acc~ti8 (F.l • na relação 

de um macho para duas fêmeas. sob condições de laborató

rio 

, • , 
Repe- Número de ovos por dia Média longevi- Fêmeas 

, Total por dada da Copul,! 
tições 19 29 39 49 ~ ~ (Oias) das 

1 O 90 42 O 132 66,0 6,0 O 

2 O 336 172 165 673 336.5 5,0 1 

3 326 158 206 49 739 369,5 5,5 1 

4 O 193 74 64 331 165,5 5,5 1 

5 O 480 28 205 713 356 .. 5 5,0 1 

6 O 468 206 42 716 358,0 6,5 1 

7 O 362 178 154 694 347,0 6,0 1 

8 O 252 O O 252 126,0 4,5 1 

9 O 366 124 109 599 299,5 6,5 1 

10 O 362 62 O 424 212,0 5,5 1 

11 O 468 126 O 594 297,0 5,0 1 

12 O 421 260 O 681 340,5 4,5 1 

13 O 527 157 O 684 342,0 5,0 1 

14 O 607 60 O 667 333,5 5,5 1 

15 O 312 200 O 512 256,0 4,5 1 

Totais 326 5.402 1.895 786 8.411 14 

Média 21,7 360,1 126,3 52,5 560,7 279,3 5,3 0,46 

% 3,8 64,2 22,S 9,3 100,0 46 .. 6 

t 

Esper-
mató-
foro 

O 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

14 

0,46 

.46,6 
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QUADRO 9 - Número de ovos, longevidade das fêmeas e número de espe~ 

matóforos por fêmea da D. 8acc~ti8 (F.) , na relação 

de um macho para uma fêmea, sob condições de laboratório 

Repe- Número de ovos por dia Média Longevi- Esper-
t Total por dade .da mató-

tições 19 2? 39 49 ~ .~ (Dias) foro 

1 O 404 127 34 565 565 6 1 

2 O 366 O O 366 366 6 1 

3 O 69 64 O 153 153 6 O 

4 O 227 161 93 461 481 6 1 

5 O O 132 O 132 132 6 O 

6 O 232 260 60 572 572 6 1 

7 O 53 126 O 161 161 6 O 

6 O 360 202 47 609 609 5 1 

9 O 342 210 O 552 552 5 1 

10 O O 373 O 373 373 5 1 

11 O 200 132 O 332 332 6 1 

12 O 425 220 O 645 645 6 1 

13 O 305 170 O 475 475 6 1 

14 O 204 120 96 420 420 5 1 

15 O 343 O O 343 343 6 1 

Totais O 3.570 2.319 330 6.219 12 

Média O 236,0 154,6 22,0 414,6 414,6 0,80 

% O 80,0 
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QUADRO 10 - Número de novos. longevidade das fêmeas e número de 

espermatóforos por fêmea da D. 8aoc~ZiB (F.) • 

na relação de dois machos para uma fêmea. sob condi 

ções de laboratório 

Repe- Número de ovos por dia Média Longevi-
, Total por dada da 

tições 19 29 39 49 ~ o 
+ 

(Oias) 

1 O O 7 O 7 7 3 

2 O 66 26 O 92 92 3 

3 O 360 O O 360 360 4 

4 O 384 166 O 550 550 4 

5 O 36 32 O 68 68 4 

6 O 10 162 O 172 172 2 

7 O O O O O O 2 

8 O 77 O O 77 77 3 

9 O O 149 O 149 149 4 

10 O O 143 O 143 143 2 

11 O 102 220 O 322 322 5 

12 O 265 78 O 343 343 4 

13 O 90 25 O 115 115 3 

14 O 265 156 O 421 421 5 

15 O 302 O O 302 302 5 

Totais O 1.957 1.164 O 3.121 

Média O 130.4 77,6 O 208.0 208,0 3,5 

% O 62.7 37,2 O 100,0 

Esper-
mató-
foro 

O 

1 

1 

1 

O 

O 

O 

O 

1 

O 

1 

1 

O 

1 

1 

8 

0,53 

53,3 
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QUADRO 11 - Número de ovos, longevidade das fêmeas e número de es

permatóforos por fêmea da Do saccharaZis (F.) • na re 

lação de três machos para uma fêmea. sob condições de 

laboratório 

Número de ovos por dia Média Longevi- Esper-
Repe- , Total por dade da mató-

tições 19 29 39 49 !t !t (Dias) foro 

1 O 234 104 O 338 338 4 1 

2 O 326 230 O 556 556 5 1 

3 O 324 150 O 474 474 5 1 

4 O 235 48 O 283 283 5 1 

5 O 422 114 O 536 536 4 1 

6 O 432 101 68 601 601 5 1 

7 O 578 12 30 620 620 4 1 

8 O 260 114 O 394 394 5 1 

9 O O 127 O 127 127 4 O 

10 O O 57 O 57 57 5 O 

11 O O 675 O 675 675 6 1 

12 O 373 204 50 627 627 5 1 

13 O 350 82 O 432 432 5 1 

14 O 550 O O 550 550 6 1 

15 O 128 302 O 430 430 5 1 

Totais O 4.232 2.320 148 6.700 13 

Médias O 282,1 154,6 9.8 446,6 446.6 4.8 0,86 

% O 63,1 34,6 2,2 100,0 86,6 
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QUADRO 12 - Número de ovos, longevidade das fêmeas e número de es

permatóforos por fêmea da D. saccharatis (F.l , na r~ 

lação de quatro machos para uma fêmea, sob condições 

de laboratório 

Repe- Número de ovos por dia Média Longev1- Esper-
Total por dade da mató-

tições 19 29 39 49 ~ ~ (Dias) foro 

1 O O O O O O 2 O 

2 O 326 O O 326 326 4 1 

3 O 231 O O 213 231 2 1 

4 O 192 O O 192 192 2 1 

5 O 276 204 O 480 480 3 1 

6 O O 304 O 304 304 4 1 

7 O 224 O O 224 224 4 1 

8 O O 321 148 469 469 4 1 

9 O O 249 O 249 249 3 1 

10 O 392 O O 392 392 5 1 

11 O O 402 O 402 402 6 1 

12 O 102 39 O 141 141 3 O 

13 O 325 O O 325 325 5 1 

14 O O 224 59 283 283 4 1 

15 O 302 28 O 330 330 5 1 

Totais O 2.370 1.771 207 4.348 13 

Média O 158,0 118,0 13,8 289,8 289,8 3,7 0,86 

% O 54,S 40,,7 4,7 100,0 86,6 
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QUADRO 13 - Número de fêmeas e espermatóforos por fêmea da D. sac-

chaPaZis (F.) obtidas de laboratório, para criação 

massal 

Total Sem esper- Com um esper- Com dois esper-

matÓforo matófora matóforos 

Número de 
194 85 103 6 Fêmeas 

100,0 43.8 53,1 3,1 
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QUADRO 14 - Número de fêmeas da D. saccharalis (F.) co1etadas 

em diferentes Municípios do Estado de são Paulo,com 

armadilhas luminosas e número de espermatóforos en-

contrados por fêmea 

..L 
I 

Armadi- Fêmeas Fêmeas sem Fêmeas com Espermatóforo 
lha Nú- Municípios Cole - Espermató- I 

mero • tadas foro 1 2 3 4 

1 2 Córregos 31 10 17 4 O O 

2 2 Córregos 18 2 13 3 O O 

3 2 Córregos 67 10 30 21 5 1 

4 Igarapava 20 2 13 2 2 1 

5 Igarapava 10 O 5 2 2 1 

6 Piracicaba 5 1 2 1 O 1 

7 Piracicaba 4 O 4 O O O 

Totais 155 25 84 33 9 4 

% 100.0 54.1 21.2 5,8 2.5 

(.) As armadilhas encontram-se respectivamente nos locais: 

1 - Fazenda são José. 

2 - Fazenda são Luiz. 

3 - Fazenda Floresta. 

4 - Fazenda são João. 

5 - fazenda são João. 

6 - Estação Experimental de Piracicaba. 

7 - Estação Experimental de Piracicaba. 
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4 razão sexual 
IMcho/f"'emea 

Fig. 7 - Número médio de ovos postos por fêmea da D. sac

charalis (F.) em função de sete diferentes ra

zões sexuas. sob condições de laboratório 
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4 razão sexual 
mecho/fêmea 

Fig. 8 - Porcentagem de espermatóforos por fêmea da D. sac

charatis (F.). em função de sete diferentes ra

zões sexuais. sob condições de laboratório 



Dias 

6 

4 

2 

o 0,25 0,33 0,5 1 2 3 

- 49 -

4 razão sexual 
macho/fêmea 

Fig. 9 - Duração média em dias das fêmeas da D. saacharatis 

(F.) , em função de sete diferentes razões sexuais, 

sob condições de laboratório 
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5 - DISCUssAo 

Do que consta no item "Revisão de Literatura", percebe-se 

que quase todos os trabalhos alusivos à biologia de D. saccharaZis 

(F.) , foram realizados em ambiente de laboratório, com alguns dados 

isolados de campo. Considerando-se as principais pesquisas realizadas 

no Brasil, verifica-se que ALMEIDA & SOUSA (1936) mencionam uma dura-

ção do ciclo de 35 a 61 dias J BERGAMIN (1943 • 1948 a,b) refere uma 

duração de 35 a 91 dias I GALLO (1964) de 34 a 86 dias J SOUSA 

(1966) média de 43 dias, o 
a 27,5 C. 

No presente trabalho, verificou-se quo o prazo necessário 

à complementação do cicl~~ desde a postura até o surgimento das formas 

adultas, variou entre 73 a 102 dias. numa demonstração evidente que 

tais dados. obtidos sob condições de campo, diferem sensivelmente da-
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queles referidos pelos citados autores, a ponto de o limite inferior en 

contrado sob tais condições, ficar bastante próximo ao máximo obtido em 

meio artificial. 

Dentre dos fatores que mais devem ter contribuído para a 

referida disparidade. aponta-se a temperatura, a julgar pelos dados me-

teorológicos constantes da Figura 2 • As variações mais ou menos crus 

cas desse fator, que ocorreram dentro de vários períodos de 24 horas, 

bem como de um dia para outro, devem ter exercido uma influência marcan 

te no desenvolvimento do ciclo. Pode-se constatar ainda que, essa1n-

fluência ocorreu apenas no estádio larval, uma vez que os dados obtidos 

para a duração das fases de ovo e pupal, situam,-se dentro dos limites 

apontados naqueles trabalhos. 

Outra observação considerada importante é o fato da larva 

recem nascida passar de dez a vinte dias na bainha das folhas, isto e, 

durante o primeiro, segundo e talvez terceiro ínstar. para, somente a

pós esse prazo. penetrar nas partes mais moles do colmo da cana. Todos 

os trabalhos examinados indicam um prazo de permanência das larvas nas 

bainhas foliares. inferior ao citado. 

Observou-se ainda que, muitas larvas. tem o hábito de ~ba~ 

danar a primeira galeria, procurando outro entre-nó, do mesmo ou de ou

tro colmo, fazendo nova galeria. t comum ainda a larva, já no último 

ínstar. sair do colmo pará se transformar em crisálida entre as bainhas 

das folhas e o colmo. 



- 52 -

o estudo da frequência de cópula foi realizado apenas por 

poucos pesquisadores. como PEREZ 8 LONG (1984) , os quais, coletando a 

dultos no campo, encontraram um a dois espermatóforos por fêmea e, no 

laboratório, um a três. Esses dados discordam com os encontrados nes-

te trabalho. Assim. de exemplares obtidos no campo, encontraram-se de 

um a quatro espermatóforos por fêmea e , em criação de laboratório, de 

um a dois, quando várias fêmeas foram confinadas em mangas com vários 

machos. 

No experinento de laboratório, com sete diferentes propor

ções entre machos e fêmeas, reunidos logo após emergirem das crisálidas 

e mantidos até sua morte, não se encontrou, em nenhum caso, mais de um 

espermatóforo por fêffi96, o que concorda com os dados apresentados por 

ZOENEK (1969). 

ma fêmea. 

Todav1ê, esse autor confinou sempre dois machos com u-

Usando-se diferente método de acasalamento, que consistiu 

em confinar um macho com uma fêmea durante 24 horas e, após esse pra

zo, substituir esta por outra recém emergida, conservando-se este par 

até sua morte, constatou-se que. apenas em uma, das dez repetições. as 

duas fêmeas foram copuladas. WALKER (1965) • menciona que o macho 

copula mais de uma vez, sem informar, entretanto, se com a mesma fêmea 

ou com fêmeas diferentes. 

Pode-se admitir que, se ao inv~ de manter o casal atá 

sua morte, fosse promovida a troca diária de fêmeas. como foi feito i

nicialmente. e assim se continuasse procedendo até sobrevir a morte do 
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macho. provavelmente seriam conseguidos diferentes resultados. uma vez 

que poderia haver preferência por uma determinada fêmea. No próprio 

teste anterior, envolvendo diferentes proporções entre os sexos. a aI -

ternativa de escolha de fêmeas por um macho, nunca foi superior a qu~ 

tro. 

Nas condições em qUG foram realizados. taia ensaios permi

tiram verificar que os machos. em nenhum caso. copularam mais de uma 

vez com a mesma fêmea. e que nenhuma fêmea foi copulada .por mais de um 

macho. Todavia. a constatação de até quatro espermatõforos, em fêmeas 

coletadas diretamente do campo, leva a supor que. assim como estas. na 

natureza, copulam maior número de vezes do que em confinamento, o mesmo 

possa suceder com os machos. seja servindo mais de uma vez uma fêmea. 

ou, o que parece mais provável. um maior número de fêmeas. Aliás. esta 

frequência de cópulas do macho. repr3senta o ponto mais importantes. a 

ser investigado para a aplicação da Tócnica do Macho Estéril , por in

terferir diretamente no cálculo do número de insetos a ser liberados 

por unidade de área. 

As observações referentes ao numero de ovos postos por fê

mea. realizados por ocasião das diferentes combinações de acasalamentos 

vieram confirmar os resultados obtidos por SGRILLO (1973) • indicando 

que, para uma produção maior de ovos. confinando-se casais em copos de 

cem cent:!metros cúbicos ... o número de machos deve ser igualou superior 
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ao de fêmeas, obtendo-se o máximo, com a proporção de três machos para 

urna fêmea. 

Sob tais condições, a partir de quatro machos para uma fê 

mea. há redução no número de ovos. 
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6 

6 - CONCLUsOEs 

a - O ciclo evolutivo de D. eaccharalie (F.) em condições de campo 

variou de 73 a 102 dias, desde a postura até a emergência dos 

adultos. com a seguinte duração para as diferentes fases: ovo. 

nove dias J larva 57 a 79 dias J crisálida sete a quatorze 

dias. 

b - Sob as. mesmas condições. foram obtidos treze adultos a partir 

de 373 ovos, o que representa uma viabilidade de 3,46%. 

c - Em condições de laboratório. os machos nunca copularam mais de 

uma vez a mesma fêmea. Somente em um caso. um macho copulou 

duas vezes, porém com fêmeas diferentes. 
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d - Nas mesmas condições, nenhuma fêmea foi copulada mais de uma vez, 

nem mesmo quando confinadas com até quatro machos } quando va

rias fêmeas foram reunidas com vários machos, das que foram copu

ladas, apenas 5,5% o foram duas vezes. 

e - Sob condições de campo, as fêmeas podem ser copuladas até quatro 

vezes. 
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7 - RESUMO 

Foi estudado a biologia da Diatpaea saaaharaZis (Fabr •• 

1794) - (Lepidoptera: Crambidae) em condições de campo# usando-se seis 

gaiolas construídas de tubos metálicos# cobertas de tela. nas dimensões 

de 1.20 m de lado por 2.50 m de altura. No seu interior plantaram

se uma touceira de cana por gaiola. que após estarem aproximadamente com 

1.20 m de altura. foram infestadas com um total de 373 ovos pare as 

seis gaiolas. A duração encontrada para cada fase foi: para ovo. nove 

dias J larva 57 a 79 dias J pupa sete a quatorze dias • com um ciclo to

tal de 73 a 102 dias desde a postura até a emergência dos adultos. Do 

total de 373 ovos se obtiveram treze adultos. o que representa uma via

bilidade de 3,48%. Foi observado que após a eclosão. as lagartas per 

menecem abrigadas nas bainhas foliares. por um período variável de 10 a 
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20 dias. para depois iniciar a penetração nos colmos. A formação das 

crisálidas, embora ocorra com maior frequência no interior das galerias 

pOde-se dar também entre as bainhas das folhas e o colmo. Estudou-se 

ainda sob condições de laboratório a frequência de cópulas tanto para ma 

chos como para fêmeas. sendo que as fêmeas tiveram ainda um estudo do nú 

mero de copulas em condições naturais. Para os experimentos de labora 

tório, usaram-se copos de 100 centímetros cúbicos, como recipientes, 

tampados com uma placa de Petri. Ao unir-se um macho com uma fêmea. du 

rante vinte e quatro horas. e após esse prazo, substituir a fêmea por 

outra recém emergida, mantendo-se o mesmo casal reunida até sua 

constatou-se. num caso. que, o macho copulou as duas fêmeas. Quando 

reunidas machos e fêmeas em sete diferentes proporções. não se encontrou 

mais de um espermatÓforo por fêmea. Observou-se. porém. um a dois es

permatóforos ao juntar-se vários machos com várias fêmeas. Todavia, o 

exame da bursa copulatrix de indivíduos coletados em canaviais. reve -

lou pela constatação de até quatro espermatóforos que as fêmeas sob tais 

condições, tem maior frequência de cópula. 
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a - SUMMARY 

doptera: 

cagas each 

t1ATING BEHAVIOUR AND OTHER ASPECTS OF TUE BIOLOGY OF TUE 

SUCARCANE BORER Diatraea saaaharaUs (Fabr. $ 1794) 

(LEPIDOPTERA: CRAlffiIDAE) UNDER NATURAL CONDITIONS 

The bio1ogy of Diatraea saaaharaZis (Fabr., 1794) - (Lapi-

C~ambidaa) was studied under fie1d conditions using six scraen 

2 2.5 m tall and covering 1.44 m in area. A stoo1 of cane 

was plantad in the cantar of aach cage. When tha cane in the cages was 

approximately 1.2 m tall it was infested with a total of 373 D. saa -

oha:ttaUs eggs. The time required for development of the varions stages 

was obsarved as follows: egg, 9 days J larvae. 57 to 79 days J pupa 

7 to 14 days J total cycle from egg deposition until adult emergenpe. 
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73 and 102 days. Only 13 of 373 eggs, or 3.48%. survival until the 

adult stage. Ofter hatching from eggs, larvae were observed to remain 

behind leaf shesaths for from 10 to 20 days before boring into the 

Although pupation oeeurred most frequently in larval tunels 

inside the stalks. it was also observed to oceur in the spaees between 

leaf sheats and stalks. The frequency of mating of both males and 

females was studied under laboratory conditions. and field-collected fe 

males were also disseeted for spermatophore counts. In the laboratory. 

3 single pairs of moths were held in 100 em eups, eaeh eovered with a 

Petri dish, when single males were hept with single female for 24 hours, 

ofter which a newly emerged female was substituted for the older one and 

these kept together until death. only one of 10 males mated with both 

females. When differen proportions of males and females were confined 

together, no more then one spermatophore was formed per female. One or 

two spermatophores were formed per female when several males and several 

females were confined together. However. examination of the burssa co-

pulatrix of females collected in the cane fields revealed as many as 

four spermatophores per female under natural conditions. 
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